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Resumo 

 

Carpes, Mariana Montez; Fernandes, Luis Manuel. A política nuclear 
brasileira no contexto das relações internacionais contemporâneas. Rio de 
Janeiro, 2006. 165p. Dissertação de Mestrado - Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A presente dissertação analisa a retomada do debate sobre a recuperação do 

Programa Nuclear Brasileiro pelo governo Luis Inácio Lula da Silva, baseado na 

defesa pela utilização da já adquirida tecnologia própria para o enriquecimento de 

urânio. Tendo em vista que a utilização da tecnologia nuclear pelo Brasil visa fins 

pacíficos, apesar da dualidade intrínseca a essa matéria, a hipótese sustentada é de 

que a defesa do Programa é considerada uma estratégia de inserção internacional 

soberana com autonomia relativa e um instrumento de valorização nacional frente 

às demais potências. No intuito de verificar tal hipótese, analisaremos o atual 

governo em comparação a dois outros momentos da história nos quais a questão 

nuclear também adquiriu caráter estratégico, a saber, os governos Geisel e Sarney. 

O objetivo é identificar as similaridades entre esses três momentos que, apesar de 

serem divergentes quanto ao regime político interno, guardam continuidades no 

que se refere às estratégias de ação externa. 

 

Palavras-chave 

Política Nuclear, Tecnologia Nuclear, Energia Nuclear, Brasil, Lula, Política 

Externa Brasileira, Economia Política Internacional, Ciência e Tecnologia, Poder. 
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Abstract 

 

Carpes, Mariana Montez; Fernandes, Luis Manuel (Advisor). Brazilian 
nuclear politics in the context of contemporary international relations. Rio 
de Janeiro, 2006. 165p. MSc. Dissertation - Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The present dissertation analyses the retaking of the debate over Brazilian 

Nuclear Program’s recovery by Luis Inácio Lula da Silva government, based on 

the defense of the utilization of an already acquired technology of its own to 

enrich uranium. In spite of the intrinsic duality on this subject and having in mind 

the pacific ends concerning the utilization of such technology by Brazil, the 

hypotesis sustained in this work is that the Program’s defense is considered a 

strategy of sovereign international insertion with relative autonomy and an 

instrument of national valorization against other powers. In order to verify the 

hypotesis outlined above, we will analyse the actual government, comparing it to 

two other moments in Brazilian History in which the nuclear issue also acquired 

preponderance on the national agenda, namely, Geisel and Sarney governments. 

Although these three moments differ in relation to their internal political regime, 

our goal is to identify their similarities once they keep some continuities about 

their strategies of external action. 

Keywords 

Nuclear Politics, Nuclear Technology, Nuclear Energy, Brazil, Lula, 

Brazilian Foreign Politics, International Political Economy, Science and 

Technology, Power. 
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Conta a lenda que dormia 
Uma Princesa encantada 

A quem só despertaria 
Um Infante, que viria 

De além do muro da estrada.  

Ele tinha que, tentado, 
Vencer o mal e o bem, 

Antes que, já libertado, 
Deixasse o caminho errado 
Por o que à Princesa vem.  

A Princesa Adormecida, 
Se espera, dormindo espera, 
Sonha em morte a sua vida, 

E orna-lhe a fronte esquecida, 
Verde, uma grinalda de hera.  

Longe o Infante, esforçado, 
Sem saber que intuito tem, 
Rompe o caminho fadado, 

Ele dela é ignorado, 
Ela para ele é ninguém.  

Mas cada um cumpre o Destino 
Ela dormindo encantada, 
Ele buscando-a sem tino 

Pelo processo divino 
Que faz existir a estrada.  

E, se bem que seja obscuro 
Tudo pela estrada fora, 
E falso, ele vem seguro, 

E vencendo estrada e muro, 
Chega onde em sono ela mora,  

E, inda tonto do que houvera, 
À cabeça, em maresia, 

Ergue a mão, e encontra hera, 
E vê que ele mesmo era 
A Princesa que dormia.  

  - Fernando Pessoa - Eros e Psique 
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